
Decidir como distribuir 
recursos em uma investiga-
ção policial é um dos grandes 
desafios enfrentados pelos 
gestores de segurança públi-
ca. Em um cenário de recur-
sos limitados e alto volume 
de casos, como é possível 
identificar quais investigações 
devem ser priorizadas? Re-
centemente, pesquisadores 
brasileiros desenvolveram 
uma ferramenta inovadora, 
o α-FlowSort, que oferece 
suporte à tomada de decisões 
em contextos de imprecisão e 
incerteza. A ferramenta orga-
niza as informações de forma 
clara, uma vez que avalia os 
diferentes pontos de vista da 
tomada decisão e permite 
análises mais equilibradas 
e estratégicas, facilitando 

a gestão de investigações e 
melhorando a distribuição de 
recursos.

No contexto das investiga-
ções policiais, cada caso tem 
características e demandas 
diferentes. Crimes complexos, 
como os financeiros e os de 
corrupção, podem exigir mais 
recursos, enquanto casos de 
menor escala ou menos im-
pactantes, apesar de relevan-
tes, não precisam da mesma 
intensidade de atenção. Além 
disso, a gravidade do crime, 
o potencial de dano à socie-
dade, o número de vítimas 
envolvidas e até mesmo o 
tempo decorrido desde que 
o crime ocorreu também são 
critérios que influenciam a de-
cisão acerca dos recursos in-
vestidos na investigação. Esse 

processo de decisão exige 
que os gestores policiais clas-
sifiquem os casos de acordo 
com critérios de prioridade, e 
é exatamente aí que entra a 
ferramenta α-FlowSort.

α-FLOWSORT: COMO FUNCIO-
NA ESSA FERRAMENTA DE 
APOIO?

Possibilitando uma visão es-
truturada dos casos (mesmo 
em situações de incerteza), 
o α-FlowSort é um sistema 
que organiza as informações 
em categorias de prioridade 
para que os gestores possam 
decidir onde concentrar seus 
recursos com mais clareza. O 
método baseia-se em crité-
rios pré-estabelecidos, como 
a complexidade do crime, o 
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impacto econômico causado 
e a urgência de resolução. Es-
ses critérios ajudam a colocar 
as investigações em diferen-
tes níveis de prioridade, clas-
sificando-as, por exemplo, em 
“muito importante”, “impor-
tante”, “moderada” e “menos 
importante”.

A ferramenta se destaca 
por permitir que o gestor ajus-
te os parâmetros de decisão 
com base em duas estra-
tégias: uma horizontal, que 
considera diferentes níveis 
de confiança, e outra vertical, 
que leva em conta o grau de 
certeza sobre os dados de 
cada caso. Assim, mesmo 
em situações onde há incer-
tezas – como quando não se 
tem clareza absoluta sobre a 
complexidade ou a gravidade 
de um caso –, o α-FlowSort 
oferece uma análise estrutu-
rada para auxiliar na decisão.

A APLICAÇÃO PRÁTICA: 
INVESTIGAÇÕES DA POLÍCIA 
FEDERAL

Para demonstrar como a 
ferramenta pode ser útil, os 
pesquisadores aplicaram o 
α-FlowSort em um cenário 
real: a distribuição de recur-
sos para as investigações 
da Polícia Federal no Brasil. 
A ideia foi criar um modelo 
de classificação para que os 
gestores da Polícia possam 
decidir com mais precisão 
quais casos devem receber 
mais atenção e recursos.

Nesse modelo, foram esta-
belecidos seis critérios prin-
cipais: Gravidade do 
crime (relacionada 
à pena máxi-
ma prevista); 
Complexida-
de dos fatos 
(dificuldade 
envolvida na 
investiga-
ção); Dano 
econômico 
(impacto 
financeiro 
causado 
pelo crime); 
Tempo des-
de o crime 
(urgência 
de uma 
resolução); 
Hierarquia do 
bem jurídico (im-
portância do direito 
ou bem afetado); e 

Número de vítimas (impacto 
direto do crime na sociedade).

Com base nesses crité-
rios, o α-FlowSort classifica 
automaticamente as inves-
tigações em uma escala de 
importância, ajudando os 
gestores a visualizar quais 
casos merecem mais aten-
ção. Por exemplo, uma inves-
tigação que envolve um alto 
dano econômico e um grande 
número de vítimas tende a 
ser classificada como de 
alta prioridade, enquanto um 
caso com menor gravidade e 
impacto econômico pode ser 

posicionado em uma catego-
ria inferior.

Uma outra característica 

do α-FlowSort é seu funciona-
mento em duas versões, cada 
uma ideal para diferentes 
cenários e necessidades dos 
gestores. A primeira delas, a 
Visual α-FlowSort, permite a 
criação de cenários diversos 
que podem ser visualizados 
graficamente. Nele, o gestor 
observa como uma investiga-
ção específica se comporta 
em diferentes níveis de con-
fiança e otimismo, permitindo 
ao gestor ajustar a decisão 
com base nas características 
de cada caso específico. Já 
a segunda variante, a Global 

O α-FlowSort classifica automaticamente as investigações em 
uma escala de importância, ajudando os gestores a visualizar 

quais casos merecem mais atenção.
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α-FlowSort, gera uma reco-
mendação única que con-
sidera todos os cenários de 
incerteza simultaneamente, 
oferecendo uma resposta in-
tegrada, sendo especialmente 

útil em situações em que o 
gestor precisa tomar uma 
decisão rápida e não dispõe 
de tempo para analisar cada 
detalhe individualmente. Esse 
recurso proporciona uma 
análise robusta e confiável, 
levando em conta todas as 
variáveis de maneira ampla.

VANTAGENS E IMPACTOS DO  
α-FLOWSORT

Uma das grandes vantagens 
do α-FlowSort está em sua 
flexibilidade para lidar com 
informações imprecisas, 
problema comum em grande 
parte das investigações reais 
e que a ferramenta procura 
contornar ao oferecer classi-
ficações que refletem melhor 
a realidade dos dados dispo-
níveis. Além disso, ao aplicar 
diferentes níveis de confiança 
e otimismo, o sistema permite 
que o gestor explore diferen-
tes abordagens para cada 
caso. Se houver dúvidas sobre 
a gravidade de um crime ou 
sobre sua complexidade, por 
exemplo, o α-FlowSort pode 
ajudar a ajustar essa análise, 
reduzindo o risco de erros de 
priorização.

Outra vantagem significa-
tiva do α-FlowSort é a trans-
parência que ele proporciona 
ao processo decisório, já que, 

por meio de gráficos e clas-
sificações claras, é possível 
entender como cada decisão 
foi alcançada. Isso contribui 
para o aumento da confiança 
nas instituições de segurança 

por parte da sociedade, que 
pode verificar a objetividade 
dos critérios na organização 
das investigações.

No entanto, o impacto do 
α-FlowSort não se restringe 
apenas à área da investiga-
ção criminal, uma vez que 
seus desenvolvedores suge-
rem que o sistema também 
pode ser adaptado a outras 
áreas. A gestão de projetos, 
a alocação de recursos em 
saúde e a análise de riscos 
em empresas são alguns dos 
muitos campos que poderiam 
se beneficiar dessa 
ferramenta.

Dessa forma, o 
desenvolvimen-
to do α-FlowSort 
mostra como a 
tecnologia pode 
apoiar decisões 
complexas e 
impactar direta-
mente o bem-estar 
social. Em vez de 
depender apenas 
do julgamento hu-
mano, a ferramen-
ta oferece uma 
maneira estrutu-
rada de lidar com 
dados imprecisos e 
incertezas, permi-
tindo que gestores 
tomem decisões 
mais confiáveis e 

transparentes.
Fica claro, portanto, que 

ferramentas de apoio à de-
cisão como o α-FlowSort 
representam uma evolução 
importante na forma como 

gerenciamos investigações 
policiais, especialmente em 
um país como o Brasil, onde 
a segurança pública é uma 
prioridade e os recursos, 
muitas vezes, são limitados. 
Ao garantir que os casos mais 
graves e com maior impac-
to social sejam priorizados, 
o α-FlowSort contribui para 
uma segurança pública mais 
eficaz e uma justiça mais 
acessível a todos.

19 ISSN: 2965-7091

O impacto do α-FlowSort não se restringe apenas à área da 
investigação criminal, uma vez que seus desenvolvedores sugerem 

que o sistema também pode ser adaptado a outras áreas.
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